Título: "Sacerdócio - A Crise da Omissão: O Sacerdócio de Adão e a Responsabilidade do Lar"
1. Exegese: O Mandato Sacerdotal no Éden
A pregação questiona: "Onde estava Adão?". Para responder exegeticamente, precisamos entender a função de Adão antes da queda.
· O Guardião do Jardim: Em Gênesis 2:15, Adão é colocado no Éden para "cultivar e guardar". A palavra hebraica para "guardar" (shamar) é a mesma usada posteriormente para os levitas que guardavam o Tabernáculo. Adão era, funcionalmente, o primeiro sacerdote em um "Santuário-Jardim".
· A Falha na Vigilância: A serpente entra no jardim que Adão deveria guardar. A exegese sugere que a queda não foi apenas o ato de comer o fruto, mas a falha prévia de Adão em proteger o espaço sagrado e sua família da invasão do mal.
· A Transferência de Culpa: Ao dizer "a mulher que tu me deste", Adão falha duplamente: nega sua responsabilidade sacerdotal e culpa o Criador pela provisão que Ele mesmo fizera.
2. Hermenêutica: O Sacerdócio na Era da Distração
A hermenêutica traz o silêncio de Adão para o barulho dos dias atuais. O "fruto proibido" moderno muitas vezes entra em casa através das telas.
· A Negligência Digital: A pregação utiliza a ferramenta de "Bem-Estar Digital" para mostrar que gastamos horas em aplicativos (como YouTube, TikTok e WhatsApp), muitas vezes negligenciando o tempo de instrução e oração com a família.
· O Perigo do Costume: O pregador alerta que a negligência repetida torna-se um "costume". Hermenêuticamente, o pecado de Adão começou com a passividade. Hoje, a passividade espiritual (deixar a família à mercê de influências externas sem orientação) é a forma moderna da queda de Adão.
· O Sacerdócio como Ponte: O homem é chamado para ser a "ponte" entre Deus e sua casa. Se essa ponte está quebrada por falta de "material substancial" (conhecimento bíblico), a família perece por falta de direção.
3. Esboço de Aplicação Prática
Para uma pregação impactante, divida a mensagem nestes três pilares baseados no vídeo:
1. O Chamado à Presença: Adão não pecou apenas ao comer, mas ao não estar presente e vigilante quando a tentação chegou. Aplicação: Onde você tem estado ausente na sua casa?
2. A Auditoria do Tempo: Se temos tecnologia para estudar léxicos e Bíblias em vários idiomas, não temos desculpa para a "falta de tempo". Aplicação: Troque o tempo de entretenimento vazio por investimento espiritual.
3. A Eternidade em Jogo: Nossos 80 ou 100 anos de vida definem nossa eternidade e influenciam a de nossos filhos. Aplicação: O seu sacerdócio hoje determinará onde sua família passará a eternidade.
Conclusão: A pregação reformulada sai do foco meramente comportamental ("não coma o fruto") e foca na responsabilidade da liderança espiritual. O arrependimento aqui é sinônimo de assumir o posto que Deus designou para você no seu lar.
